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RESUMO   
 
 
A indústria têxtil continua a ter absoluta necessidade de investir na inovação, no 
design, no marketing, na qualidade e na resposta rápida – Quick Response. É neste contexto 
que a sua apetência pelos chamados materiais “inteligentes”, isto é materiais que 
respondem aos estímulos ambientais, tem vindo a ter um incremento verdadeiramente 
notável, na medida em que são capazes de promoverem acabamentos de elevados valores 
acrescentados.  Com vistas ao atendimento dessas necessidades, experimentou-se a 
aplicação simultânea de aroma e de pigmentos sensíveis ao calor e à luz em artigos de 
moda praia.  
 
Na dissertação, apresentam-se diferentes metodologias projectuais, com evidência 
daquela que norteou o desenvolvimento dos novos produtos apresentados. 
 
Analisa-se historicamente o biquíni e a sua inter-relação com os factos sociais, 
políticos e económicos do mundo, além da sua importância actual para a economia 
brasileira na exportação de moda praia. 
 
O Design têxtil é abordado, considerando que é através dele, particularmente a 
estamparia, que se vai acrescentar valor aos biquínis, fatos de banho e adereços.  A 
abordagem se dá tanto no âmbito técnico, quando se analisam as possibilidades e limitações 
da aplicação dos pigmentos, quanto no âmbito artístico, na criação de padrões que 
representem um bom design final. Além disso, analisou-se o mercado numa perspectiva de 
marketing. 
 
Por fim, são apresentados todos os procedimentos para a obtenção dos protótipos, 
desde a fase experimental de aplicação simultânea dos pigmentos, através da estamparia de 
amostras e quantificação da degradação, até a obtenção do protótipo final, destacando o 
processo de criação do design têxtil.  
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ABSTRACT 
 
 
Because of the global competition, the Têxtil Industry has been investing in 
inovation, design, marketing, quality and in the quick response. In this scenery, it calls for 
the intelligent materials, the ones that are estimulated by the enviromment and can promove 
increasing value in the products. For this purpose, we developed an investigation with the 
simultaneous aplication of fragrance and thermochromic and photochromic pigments 
sensibibles in a beach wear collection.   
 
In the dissertation, we present different metodologies of projects, foccusing in that 
one used to develop the new products in this research. 
 
We also analyse the bikini history and its relation with the social politics and 
economics world facts, and its actual importance in the Brazil economy through 
exportation. 
 
The design têxtil is foccused, specially the print process, that will increase value in 
the bikinis, bodysuits and other ornaments. The process foccus the technical and artistic 
aspects, analysing the possibilities and limitations of the simultaneous application and the 
pattern design criation to an expected final design. We also analyse the marketing 
conception. 
 
Finnaly, we present all the procedures to a final prototype, since the experimental 
fase – simultaneous pigment application in the print process and degradacion measuring – 
until the final prototype, foccusing the design textil criation process. 
 
